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Homranliia Ytuana 

Vtuiio se lia dito • • eseripto contra o 
projècto do lei votada na Assembléa 
í,ro>incial, a favor desta companhia. 

Procuraremos mostrar no correr des­
te artigo, que esse projocto Hão è semen­
te i salvação da Companhia Ytuana, 
ma- ainda, um meio que a Província 
Lançou m&o para garautsrjseos cofres que 
mais depressa começara H partilhar com 
..•Da nos lucros. 

Tod • aquelle que conhscer a Provín­
cia e suas torras preducontes uao pode-

ir do assim pensar, pois quem dev 
(conhecerá, a não ignorar completamen-
i" as cousas, que o valle do 'i'ieté só í 
inferior em fertilidade c riqueza ao do 
Víogy-guassú. E' preciso quo s"jamos 
mais crentes que tenhamos, confiança no 
nosso progresso, que não oilietnos tudo 
pelo pnsma <!.; iuij ossibilidade, como é 
CÒstHIUO 

Se a Assembléa Provincial não adop-
tâ sc a medida offerecida pelo deputado 
dr. Antônio Cintra, o ramal ato Piraei-
caba não soria concluído senão em dous 
ou três annns, porque, somente a appli-
cação ilos dividendos a sua conclusão, 
como decidio a Assembléa geral aos ac-
cionistas na sua ultima reunião de 1875 
era absolutamente insufficiante, e de 
passagem digamos, poderia trazer con­
seqüências funestas a Companhia o a 
Província, 

Sendo porém adoptada a medida, sua 
conclusão soiá lireve P a estrada Vtua-
ria levará a Jundiahy os prodnctos de 
I iracicaba, Jahú, íiotucatú, Dous Torre 
gos etc. etc, que actualmente vão toras 
estações de Santa Barbara o Sorocaba. 

lndependente do futuro brilhante que 
em poucos annosterá a estrada, coma 
conclusão do ramal de Piracicaba, dará 
ella um resultado muito satisfactorio co­
mo mostraremos adiante. 
O importante município de Botucatü 

que actualmente produz cerca de 40 mil 
arrobas, em dous ou três annos oxporta-
rá para mais do cem mil arrobas,poÍG co­
mo todos sabemos, são innumeros os ca-
fesaes novos qus ali se tem plantado. 
No mesmo caso estão Jahú e Dois Córre­
gos, assim como também a rica arca do 
Banharão, quo começa a levantar se ma-
gostosa, tornando-se em pouco tempo, 
quem sabe, um dos logares mais impor­
tante da província pela uberdade e ferti­
lidade de seti solo. Não se ponseque is­

to seja phantasia nossa, a prova, podo 
fallar por nos o importante fazendeiro 
losá de Salles (|iie colhoo ali Pi mil ar 
robas de superior café. 
Tanto nâo é pequona a exportiçJo des­

tes municípios quo, a companhia dr. na-
vegaçá < fim ial de Piracicaba, estudando 
a questão e conseguindo dados a respeito, 
achou que ella era sufftciente para que 
a companhia auferisse lucros. 

Se a assembléa provincial, procedendo 
nodo, concedesse igual favor a u-

ma estrada que ia começar a sua cons-
trucção o que tivesse futuro, por certo, 
seriamos o primeiro a protestar contra 
aquelle acto, mas a Companhia Ytúina 
não esta nessa circumstancia, temos di­
ante do nós 17 lagoas de estrada cons­
trui ia. 

Encaramos a questão como olla nos 
pároco, não somos accionista e muito me­
nos dependemos de qualquer modo da 
('ompanhia. 

V fora de duvida, come já tem sido di­
to, que a 1'rovnica tomando 1000 contos 
ma acçSes, não teve em vistas fazor ne­
gócios, mas sim, ella ̂ eio por esse modo 
procurar salvar uma Companhia aonde 
estão compromettidas muitas fortunas 
particulares, assim como também, os ju­
ros quo a Província garanto. 

Para comprovar nossa assorção lem­
bramos o exemplo que todos os dias se vê 
om pratica, que muitas vezes o credor 
para garantir seus capitães em mãos do 
devedor, empresta novos, elevando a som-
ma da divida, dando recursos a este, que 
auxiliado pelo seu próprio credor vem, 
não só salvar os seus interesses, como 
também pagar a sou credor velhos e no­
vos capitães. 

Antes de fínaiisareste,lembramos con­
testar um ponto do artigo publicado na 
Província de S. Paulo de 4. com aepi-
graphe Companhia Ytuana. 

O illustrado auetor de artigo se dò 
contestado por um Amigo d 
parto quo diz —elevada as tarifa ' 
punhia Ytuana, os gêneros serão 
tidos para a estação do SaDta Barbar , 
respondo : 

Chegando a estrada a Piracicaba es a 
dere medi-- até Junaiahy cerca de 21 te 
goas; a estrat'-a paulista de Santa Ba. -
Iara até Junaiahy ten>. uma extensão de 
13 legoas. 

Quer islo dizer que os gêneros pela <s • 
rada de ferro de Ytú devem pagar mais 
oito legoas pelo preço du tarifa: 

O desenvolvimento total do Piracicaba 
a iundiahy não é dé 21 legoas mas, cerca 
de 19 legoas; a paulista, como bom disse 
oescriptor tem 13 legoas; lia portanto u-
ma differonça em favor da ultima d-- seis 

legoas; mas como a. distancia de Piraci-
a Santa Barbara è de seis legoas, 

conclue-so .;Ue os pontos sãoequidistan-

o Rio das pedras a área mais 
produetiva de Piracicaba, e distando da 
estação de Santa Barbara cerca de seis 
legoas, segue-se que, os gêneros dessa lo­
calidade remetidos pela estrada paulista 
jterião de pagar 19 legoas de frete; pela 
:ytuana a distancia a percorrerá aponas 
de 17 legoas, donde se deduz urna diffc-
rença para menos de 2 legoas em favor 
da ytuana. 

U m a outra área, segunda em impor­
tância, é a da Serra-Negra que ficando 
om outra direcção irá procurara estac-
ção do Monbuca, ou Capivary. 

Segu ndo os dados que existem, a expor­
tação, importação o movimento de pas­
sageiros, poderá produzir já uma renda 
bruta do cerca de 500 contos. 

Admitindo-se que as de spesas do cus­
teio consumão 70 por cento da renda bru­
ta teremos ainda, u m resultado liquido 
eiuivalentea cerca de 3 por cento sob re 
o capital empregado. 

Assim pois foi um acto de justiça o p ro^ 
jocto votado na assembléa provincial so­
bre a estrada ytuana, sendo dignos de 
lovores o dr. Antônio Cintra, autor do 
projecto, e aquelles que propugharam 
por aquella medida tão justa e saluti-
íora. 

COUASQSAHES 
Cremarão do corpos. 

O augraento constante da população 
iias grandes cidades e como coi seqüência 
o augmento a mortalidade e a saturação 
dos cemitérios tem obrigado os homens da 
scienca a procurar uma outra solução 
ao gr vo problema dos enterraraentos 
intr -.muros. . 

Não se pode fazer idéa de como esta 
iquestão tem agitado os espíritos na Eu-
rop '.. trata-se nada menos de romper com 
as velhas tradições adoptando o novo 

croinação dos cadáveres. 
Tem elle defensores acérrimos como 

|inimigos encarniçados. 
Cto parece que á primeira vista 

tem rasão estes últimos ; mas se conside-
jrar-njos esse assumpto sob o pontode vis­
ita hygienico, veremos que mui acertada-
monto andãc c.q lellesque admittom acro-
mação de corpos. 

Com eüeito, so attendormos para as 
i mas conseqüências de grande accumulo 
do cadáveres cm unia zona limitada eso 
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observarmos que nem todos os terrenos ! 

são próprios para a i mi-, 
te ri os e que ne-.tjs so duo 
mais ou monos nocivc.s aos vi 'o. 
•veremos que é rnui'o m us innocénte re­
duzir os cadavres á po por n.̂ io de uma' 
temperatura elevadíssima. 

Ultimamente om Milão, segundo diz a-
Gazeta dessa idade, fez-se uma experi-
encia decisivo sobro o cadáver de A. j 
Keller. Esto cavalheiro, membro de 
uma nobre família alleraã, fazia parte! 
de um Club, cujos membros são todos 
partidários da eremaçuo o os quaes dôi-
xào em seos testamentos ordem expressa 
de que dozejão ser queimados depois da 
morte. 

Esta experiência attrahio ao Campo 
Santo de Milão toda sociedade sabia e 
mesmo vierão dos lugares visinbds com-
missões especiaes de médicos c engenhai-
,-ros para assistir aquella triste ceremo-
nia. 

O npr-arclho destinado á incineração 
consisto em uma grande urna de ferro 
batido, a qua! possa siupportar altas tem­
peraturas. No meio dosa urna existe 
uma espécie de leito de ferro, no 
faz deitaro cadáver e par >. onclese dirigem 
500 bicos do gaz ordinário do illumüa-
çáo. 

Da parte superior do apparelho partem 
muitas outras chauimas de gaz mistura­
das, com o ar e as quaes so dirigem todas 
para o leito de forro, 

Este apparellio por sua siagnleza não 
faz lembrar processo algum industrial: 
não se vê tubo ou válvula : o gaz que se 
desprende de um gazomotro especial, é 
trazido para urna por tubos subterrâneos 
invistas, e as um affiSpVi-se do espirito a 
idéa do semelhança com as mac.hinas das 
nossas officinas. 

Depois de fechada a porta'pela qual sa 
introduz o corpo, começa a funecionar 
o apparelho ; no tim de 1 hora e 1/2pou­
co mais ou menos, o aàdaver não poden­
do resistir a uma tão alta temperatura, 
reduz-se litteralmente á um pouco de 
cinza. 

Desta maneira as oxperiencias tem da­
do os melhores resultadose é desupporque 
em epocha mais ou menos remota, a cre-
niação venha substituir o enterrameuto. 

Dizem os inimigos da eremaçao além 
do mais, que é urna falta de religião e de 
respeito aos mortos ; mas não ô assim : 
om Io lugar, é o methodo que realiza 
niais depressa a sentença da Bíblia—me­
mento, homo, quia pulvis es et in puE 
yerom reverteris ; e depois nos será mais 
fácil guardar recordações das pesso ..s que. 
estimamos 

Quanto aos effeitos sobre os vivos, a 
croTiação é bem superior ao antigo sys-
teiua, pois nem um leve cheiro se des­
prende durante a operava:- e p-̂ ias expe­
riências feitas por muitas vezes 
Kilog. de carne de cavallo se notou que 
não se sentia cheiro algum á não ser o 
do verniz que cobria algumas peças do 
apparelho. 

Alem disso, a tiragem é tão forte que 
collocando-so uma chama na abertura de 
communicação, esta é violentamente at 
trabidaparao con'ro da urna eportanto 
pão ha exhalação alguma pira fora. 

Segundo diz o jornal que acima cita­
mos, gaslou-so na cremação de Keller 42 
metro.-; onbicos do gaz, que importãoem 
16 à 18 francos, os quaes eqüivalem em 
nossa moeda á 5$560 réis mais ou me­
nos. 

K' precizo notar que conforma as di« 
menores do apparellio so poderá utili­
zar a mesuja tempeiariura para incine­
rarão cie muitos indiYÍdyos ao mesmo Çem-

Charidade no Brasil. 

Por um artigo do periódico francez—a 
Brazil a or-

po 3 assim ' :- • r se-li i ainda mais bara­
to ramaçãa. 
/ recitamos ser de magna impojiiãn-] 

•.'10 

nos oecupamos, ,. esta opnvèn [os do ] ";; nll! no 

que estudos eexpe n- gamzação Ia. ••' a publica realiza 
izer a eoavi.-.ç! ... 'mplotsmenteoidéaldosecononHS-

incredulos e ao mesrne 
es v. nt . us da cro... . 

o ÍI ifj enci ntanea, tom 
ei -a Io a., formas ÜiVer; as sob as quaes se 

.O l ,, , • OI . !. U O o ' » , 

stno ,., ip0 .,,, ,... n i,, tas e pode ser aprezentada como modello 
am s_ Estados Européosmais adiantados. 

a adopç.to d'ella em grande escala. 
Dr. 1. M, 

TOS*. 

í) dia de Kai ios. 

ube -Acab ivii de romper a aurora, 
condo as nuvens. 

O íJoos humanado por entre as arvo­
res do jardim de vida comtemplava a 
hp.ça fatal . seo r- o. o., btadq pela gol 
tas do orçai i qui 
das folhas, most-ava a serenidade o m .Ó-
sidáo. 

0 regato q-.ie cé,'La o valia de Gethse-
mani dormia man-o, o de ve/ em quando 
nlguns cios da aúr< i i refí isti 1 i no seo 
espelho as sombras dás g:gaat safOli 
ris. 
0 vento sibilava tristi disj rtando os 

pa !sar is que dprmiào em seos ninh >s. 
U m raio de luz illumincu o rosto do 

Llédemptõi' e uma íjaga de lagrima des-
sm sua i.vidu, face. 

E m su ilma já não havia ilegria, s?-
os olhos erao aífogados om lagrimas., seo 
rosto era oadavqnq >. 

De seos lábios sahio uma pal.ivra co 
mo o suspiro de uma harpa, ;ue atraves­
sando o silencio da manha foi inir-se 
bem junto do um coração n itei 

A cupola azul uo céo matizada a/nda 
pelas esíréí Ias que fugiao, guarda/a al­
guns pedaços de nuvens, que or.alhavà. 
meigamente as arvores. 
O Christo elevou seo rosto para o céoe 

entregou sua alina a Deos ; nesse momen-
:J aa'astando-se perguntou :a quem bes-
caes? a Jesus de [Siazarsth ? Sou eu ! 

U m osculo roçou eia saa face : era sua 
prisão. 

As ruas do Jerusalém vestirão-se de 
verdes folhas, e tapetes de louros abri 
rão so em alas esmerando o authar do 
Vi ni verso. 
Nessa hora de m/slerio, atravessa 

Jesus Orsa», parageos sem ventura, essas 
logarestão moríuarios. 

Seos olhos eráo atos n i cume do Gol-
^otha que irresistível eleíava uacãbe-

;aze das nuvens : eralá :p 
>... preparada a palm i 

Cl. Trosas mulheres rig.i.âo o caminho 
com suas ardentes lagrimas, centre os 
gritos - . turnas ecboavãà •'' \-> abo-

selestes suspiros arrancados de um 
coração materno. e;ão suspiro: de dor. 

Jesus e.i. n.'jv!i e caminhava, seio 
forças, ao cimo no alva in, "... voz ter­
na e suave abalava a urna da seo cora­
ção. 

Era, poist, chegada a hor.i da salvação 
do mundo. 

A arvore que no Éden pro.duzio o 
sfrueto do peccado, veio servir de pati ,-
jbulo para o Christo. 

lira a arvore da morte substituída po-
iIa a da vida. 

O soi escondeo sua face medrosa no 
iseio das nuvens, no t: mnlo o veo s« ras­
gou,um tremor convulsivo abala o mundo 

U m grito .i av i >sa o Uei 
jaccoiMando das campas os morto* : era 
o ultima pala1 i .uo oslabiosd 
Uo murmurou crá o Cò;.;'j,.iAruM 

cita o não tem esquecido a devizão 
|(do trabalho. 

Vimos no Rio sociedades do beneficen» 
lei», co,o > a portugueza, contar mais de-
i i tnte mil associados. 
j A santacaza da mizericordia posuc em, 
patrimônio 17:0 JO 00OÍ 00 rs 

í.' v >a espécie de misnísiorio livre de 
ierv !o por destinto pessoal 

medicp, coai aoir nistraoção de 250 om-
p , sob diroççáo do um provedor, 

que é sempre uma das iliustraç-jes do 
paiz. 

A santa casa compõe-se de imenso hos-> 
pita!,(qne receba de 12 a i4 mil doentos-
por a m o , m?is de metade sendo estran­
geiros) di pieio de alienados, com 
o nome de Pedro II (quo São os deus mo­
numentos inaisnoteveis do Brazil) fundon 

oi o hospício deengeitado3, hospi 
cio da orphás, a zelo de S, ihereza, deJi_ 
cado av mei in entes, uma enfer. 
mana no bairro da ganbôa, quatro con­
sultórios gratuitos e dous cemitérios,um 
ios quae, p ptestante, sem por em linha 

i nestas -isas de cai idade,s aceur-
<aes nas provin das. 
(ihainando a atteução paraente trab.Jho-
que bem traduzi to noglobo de7 fevereiro, 
não queremos desfiorar o assunpto e so-
n jate ama idea do bem elaborado artigo, 
que leve ser por todo? lido. 

ora lembrarmo-nos das n-etra ins-
tituiçõesde charidade.qtie existem noHio 
•' nas p o ncias, lassoceídadesprotecto-: 
•as da.i faraili: ,. e monte pios, e outras^ 
verem os que de facto existe bastante ca.. 
ridada F.O Brazil. 

P. S, 

mzi§ LIVSB. 
A pedidos 

Sr. redactor -Dando jseo conceituado 
o le 2 de Abril a noticia da pri-

zão de l.ui/ Maoo I da Costa, vul 
cuco. estranhei muito olvidarem os nov 

uo Carlos do Amaral Gerraa-
no, Manool Germano. ,vnt'nio Soares e 
outros, que muito se prestarão não só no 
acto da prizâo. cuno também passando 
toda a noae .' ruard rei a cuzaonia se 
achava recolhido o criminoso. São pois, 
dignos de tedo o elogio estes cidadão, que 
tão ??)'< nte auxiliarão a autori­
dade policial. 

Apublicação d'esta muito obrigará aa 
Ai-iuo DA JUSTIÇ>. 

h J. A, 

Sr. redietor.—Ji uma vez lemos om seo 
ornai uma reclamação coüiraôspa eiros 

cado, eu vista da má qualidade 
dos pães. 
O ,- lido em vez de melhorara situação, 

parece-nos que foi pe.or ainda, porque 
hoio, podo se uizer, è uma lastima, è uma 
vergonha, os pães que se nos vendem, é 
impassível de acreditar-se que aquülo 
e/áeclles charuão pão, seja feito de tri­
go : mais se parece com brôas de farinha 
de milho ou de fubá. Sabemos perfeita­
mente que este pedido nada adianta, "o-
mo não adiantou o primeiro que foi feito, 
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mas, se assim f jr, resta-nos o consolo de. 
logo ficar-mos livres d'aqjell-.-; bolos am 
feitto de pão. por quanto o ao: 10 Amigo. 
Carlos Tavares, trata de moutar uma pa-' 
daria, para.a qual ja está contratado um < 
excellente padeiro alle.não; estando pre-' 
parando ocaza com seos fornos-, o uten­
sílios da arte, que foi mandado buscai- do i 
Rio de Janeiro, então, estamos ce. ti 
vemos de comer pão. Consta-nosquo tó 
o fim do mez será aborta aquetla padaria, 
para a qual devemos todos concorrer com 
nossas freguezias, por que as actuaos na­
da nos merecem. Continuaremos neste 
sentido. 

Murros Y.TÜANOS. 

Despedida. 
João Mendes da Silva e sua Senhora 
vem por este, dospedirom-se das pessoas 
de sua amisade, visto não poderem fazor 
pessoalmente como desejavão e agrade­
cendo o acatamento quo lhes manisfosta-
rani durante a sua residência nesta ci­
dade, offerecem seos limitados prestimos 
na cidade de Bethlom de Jundiahy onde 
vão fixar sua residência. 

soncusa 
fcruprcriKa Vtúaiitt.—Neste nu­

mero augmentamos o comprimento das 
fiolumiius do jornal: 

lemos esperança que progressivamen­
te iremos fazendo melhoramentos no 
Biesmo, té que possamos Vcar como um 
boa: jornal. 

t>i*o.nu*M?£n .— No dia 31 do mez 
passado foi pronunciado pelo dr. Juiz 
. ufireipal, como incurso no art. 1 
referencia ao 34 do cod. Cri. l-rancisco 
Xavier de Campos, como anoto.- da ten­
tai va de morte commettida contra a per. 
sia do Joaquim Antônio da Rocha, ni 
villa do Indaiatuba. 

í*rocissii<» tio Itimios. — Hoje 
percorrerá as ruas do Commercio, Di­
reito e do Carmo aquella procissão, pre 
gando o sermão na entrada da mesma o 
Rvd. P.M. Augusto Servanzi, no Carmo. 

^%.c<i(i«tuiin de í». I»I»EJ1O e 
Coiiatitucionitl.— Agradecemos a 
remessa de seos primeiros números. 

Saudámos com toda effusão de nossa 
alma a esses dois novos campeões da im­
prensa, lidadoros do progresso, daseja 
lhes toda a prosperidade o gloria. 
Jamais feneça no espirito da. mocida-

de o ardor no ceriamem intentado. 

Semiina Srnitf»,— V •' chegar a 
semana dos mysterios em que a igreja 
comnnmóra os facios mais importantes 
da nossa santa reügiSn. Na Matriz fa-
zer-se-hão as seguintes solemnidados. 

Na quarta feira tere nos, á tarde, as 
matinas e trevas. 

Na quinta feira santa pela manha, 
mÍ3sa cantada solemne da instituição, 
pregando o evangelho o P. SI. José Jo-
mini; a tardo çoraaçarSo, as m^tinas, 
concluindo com a solemuidade úoLavrt-
pés, pregando ne;se acto o P.M. José Ma­
ria Mantéro. E m seguida haverá a pro­
cissão da prisão. 

Na sexta feira pela manhã, as solem-
nidades da adoração da Cruz, a missa, 
pregando a paixão o P.* M. Ma.,teu o. 

As 2 horas da tarde, na Igreja do Sr. 
Bom JesUs, começará as ceremonias das 
tres horas de agonia, pregando o P, 

M. Augusto Ser, ..nzi, nossa r©;azião será 
cantada., pola musica do colle;rio de São 
Luiz, regida pelo P. M. Ângelo Sabbatni, 
a sua importante composição arranjada 
para aquelle fim,onde elle i.i.-is uma vez. 
nos mostrará os recursos de que dispõe, 
sua voz,, sempre tào apreciada, •< 
?c- sMos que tem de oan< ir. , in ilisado 

• sahirá da Matriz a procissão 
do Ente | Btcorr ndo as ruas do Car-Í 
mo, Palma e Direita. 

As 8 horas da nou to, a procissão dean-
terro OJO sahe do-Carmo percorrerá as 
ruas do Oommercio, Direita e Carmo, pre­
gando na entrada da mesma o P." lli Bar 
tholomeu Taddei. 

No sabbado continuará na Matriz as 
coremoni is do Ivunen, benção da pi-.r, pro-
cedendo então a missa cantada com as 
alleluias. 

Do.ningo pela madrugada sahirá da 
Matriz a procissão da Ressurreição; o 
encontro será no pateo do Carmo, na 
ontrada da procissão haverá missa can­
tada. 
«liii-y «le !iT.c::»?"ita*»a.—Ases-
são do jury que estava convocada para 
o dia 6 do corrente foi, a bem dos inte­
resses, da justiça e dos réos presos.traus-
ferida paia o dia co do coireate mez, 
pelo dr. Juiz de Direito da comarca. 

IrnUeeisi:.<vs.uo.- i'or telegramniõ. 
recebido da Corte, soube-se tor falleci-
do o sr. Afibnso Geribello, da epidemia 
reinante. 

.Nossos pozames aos srs. Jasá e For 
nando Geribello irmãos do finado. 

u cri... -. — Na quarta feira de TÍP-
vas JOmeçEo as ferias Io róro, que fi­
nal, irá a 26 do corrente. 

V . . —No dia 3 do Abril, entrou 
no gozo de. uma licença, o dr. Frederico 
Brotei o luiz de Direito da joinarca. pas­
sai, , o a júri dicção ao dr. >ciz „.-anicipal 
deste Termo, 1. ° substituto do uiz de 
Direito. 

B<V.Rt».—Realiso'.i-se uod;a 7 a festa 
de N. S. das Dores, com as soloranidades 
do costume: sendo nomeado festeiros pa. 
ra o anuo de 1377 o Sr. Maximiano <]* 
Oliveira Bue.no o a Exin." Sra. d. Am.a 
Blandida de Barros. 

duas par-Ií Í<rllSBÍ. V ' tesdocasa 

'íiillli r " " * * -
}._) BJ do santa 

Rita, esqutn da traves a do Grego ri o. 
1'ara traetnr com o s'-

drino Rárii ei Ara iha. 
Pedro Aloxan-

2—3 

Paxln r\;a,cioso! 
A' RUA DE S. RiTA, EM FRENTE '.' 

ANilGA C vLIFoRMA 

Grande sortimentõ de farinha da 1 rt 

sorto, que vonao-se por aíucado e a va -
irejo por preço mais barato que era outra 
'qualquer pa:ao. 

; o; dias das 5 b ra; eai diante há 
jbols de todas as qualidades, niscouio, 
j.'U- .hav ciquilhos etc. etc. 
j Na lesma casa exiote sempre um sor-
.tirnenitó ae chá, m'antê:g ;, assucar, velas 
|de composição, 6 outros artigos porten-
icontes ?. arte, negocio que tudo se vende 
por j i-eço commodo. 

O proprietário d'e ta ia.bem conhecido: 
estabelecimento para bem servir ao:; seoij 
amigos e froguezas moutou um iepoMto 
de pães n* casa commèi . ! áa - r, JoaOj 
Ignacio dos Sautos.no Páteo ̂ a. Matriz 
[embaixo do dístico de Padaria do soE I 

Para toda oqualquerencoramenda cor. ! 
cernente a esta arte, preços modelado,, 
! 2—3. j 

a v enda u'esia cidade a eha 
cara denominada doManoel Boava 
pertencente a José Francisco Xavi­

er de Ávila, com boa casa de morada e 
quai tos paia aleguei, com um grande 
quintal muito nem plantado de arvores 
fruetiferas, capinzal, coxeira o um bunv 
piquete. 2 — 3 . 

RELOJARIA 
EÍ-4Í— Rua do Commercio —Et-£ 

Fcrdinond Guillon, 
relnjoeíro, tem a honra de 
p>a>lecipar ao respeitável pu-
llico desta cidade, que abrio 
a sua offtcina de relojaria a 
a rua acima indicada, e que 
encarrega- ?e de tido e qual­
quer trabalho, <>cr mais dif-
ficil que sejâo concernentes 

i a sua arte, of.ançando-os por 
um anno. 

Espera por tanto 
i merecer a confiança do iltus-

liüdo poço Ytuano, assim co 
'mo da Caí te, onde esteve al­
guns annos e lambem em 

i Campinas, onde trabalhou 9 
i mezes adi linütrando a casa 
\ d-, muito conhecido e estima­

do Sr. A 'exandre Perret, 
quando es'eie cm viagem pa­
ra Europa. 

Yende-
se u m a 
machiaa 
de cos­
tura em 
perfeito 

citado do 
a u t hor 

e 

pela módi­
ca quantia 
de 80:000 
Quem pre­
tender di-
rija-se a 
esta typo-
graphia. 

nem perdêo jn caminho do bairroalto 
:ahidi desta cidade uma colher de 
. '"'a para chi pode procurar nesta 
typograjphia que se entregará dando 
sigpaes certas e pagando as dispesas 
annuncio. 2 — 2 

mvL 
Acha-se i vend sitio ' aunbucanda( fo , 

(Capiyary)conten Io 60 alqueires de terre. 
no, s?ndo 10 de '.erra roxa e 20 brarCa„ 

is graud s partes em maio, tende 
pasto, engenho, 14 quartéis do canna pa­
ra moer, 7 alqueires do milho piai tado, 
6 escravos, 8 bois 2 cor,os c 8 bestas ar-
ro.olas peru o serviço de engenho, tende 
1 unbem uma bôa casa do morada com os 
trastes necessários. 

í- "ido tido vendido pelo módico preço 
l- 16:50C$000. Quem pretender, pôde 
dri "se nesta cidade á d. Barrura Ga-
briela de Barrtv«. 2 — 3 

http://Bue.no
http://Sautos.no
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C E H V E J i l X A C I O . W I , . 

No Restourcnt de Pedro Braida, perto 

da Fítação, vendem as afamadas cen 

jas da Penha, e 25 do Março do S. Paulo. I 

Comprando aduzia, posta om caza por, 

f$000 rs. Cada gari ala 400 rs. 

Alem disso encontrar-se-ha, a toda a 
hera, em seo bòrii sortidõ botiquim: pre-l 
zunto, paios, sardinhas, doces do todas 
as qualidades, vinhos finos licores fros-1. 

e.os: tudo por preço rasoavel e confortá­

vel, a dinheiro. (~ -3-i 
Encontra-se sempre bom café antesda 

sabida do trem. 
Pi:n;;o BRAJUA. 

§ !ende-se por preço commpdo 3 cai 
.'grandes propiospara deposito de assu-j 

! car ou mantimontos; podem ser vistos* 
na casa denominada (áJi/'< 

Quem pretender duna se à Frederico 
Moraes, uo largo do Carmo 2 — 3 

G f H A N D E I IKF0SIA1R1 LEILÃO 

âcha-so a venda um billinr e seos 

utensílios, tudo em perfoito estado do 

iJQuom o pretender dirija-se ao seo 

proprietário Benedicto de M dlo Tnques, 

morador no*largo da Mal riz d'esta cidade. 

Outro sim o mesmo faz scionta a seos 

freguezos que acabando com a casa de 

bilhar ostá procedendo liquidação ; e por 

isso roga-lhes o obzeqúio de fizerem a 

entrada de soos débitos, evitando d'esta 

sorto que elle veja-se n i dura necossida-

de do proceder a cobrança por motos vio­

lentos. 2-2 

ÍQ»-RUA DO PATRO.'INIO—30 

Anacleto ilves da Cruz, estãbeleceo 

i rua do Patrocínio d'esta cidade, unia 

padaria, onde com toda a limpeza o 

promptidão,faz-se pão, biscouto, resqui-

nhas e outras massas concernentes á 

arte. 

Chama aattenção do publico para a boa 

qualidadodeseos gêneros.Outrosim.opro-

prietario da padariaofferece áseosfregue-

zes o" uzo do forno para assar -qalquor 

massa ou assado, grátis. 

O pão ficará prnmpto do 1 á 2 horas 

da tarde. 2-3 

COSMORAMA 
S»«5 lioj»» «MII iliunto imi-

clão-se J»H vistas toeon 

O M ilfciM t-, continua 

t» ter I:n<io«pré-

inioH d e valor. 

Entrada 500 rêi3. 

rÍNTllRÃRÍA UNI 

CH 
! . 

FRANCISCO TARRANA 

1 0 — E U A IjO CO.Vr.ER'.;'ü-!0 

Limpa-so toda e qualquer poç i de rou 
pa o tinge se de todas as cores, garantin­

do se perfeição nos trabalhoso mo ici la­
do nos preços,como tambémlimpa-sôe tin­

ge se o concerta-se chapéos (,etodas as 

qualidades. 
O.-^Toda a peça do roupa, entre 

gne para tingir ou limpai', 
procurada no prazo de dons mezes, ficar 
pertencendo aos proprietários desta tia 

turaria. 2—3, 

O leiloeiro JOÃO PINTO FERREIRA fará 
leilão doininpjo 9 do Abril as 10 horas da man-
nhã cm a rua do Commercio em írente a con­
feitaria, de um rico o variado sortimentõ de fa­
zendas o armarinho, como seja um rico sorti­
mentõ <!o camisas peito-i de linho e de cretone 
bordadas, corte» de cazimeras bom goste e sor-
tidas, talheres de christofle. correntes de plaquei 
e do nikls de bonitos gostos, e outros muitos 
artigos que seria longo mencionar. Por ser tudo 
no correr do martello, pede-ae aos srs. aprecia-

» pechinchas nos honrar com sna pre-
-.co lance. Pagamento em o acto da 

entrega, -cm reclamação depois de cahir a mar-
tcllo. 
Em vista da concurrencia continuarão os lei-

•5 •» todos os dias as mesmas horas. 

rai 
l e v o BQl-^tUMinto «le í'a»»̂ is-

01—RUA DO COMMERCIO—El 

José. Geribello & Irmão tem a honra de 

oiTerecer ao respeitável publico um novo 
e lindo sortimentõ de fazendas chegados 

á pouco do Rio de Janeiro, as quaos ven­
dem barato (mas sem prejuízo) isto é lu­

crar pouco ou mesmo nada om virtude 

da grande variedade dos artigos que pos­
suem, mas sem pretenderem fazer re-
ducções visto que suas fazendas sáo de su­

periores qualidades e gostos.e seus preços 
reduzidos o mais que é pssivel as pessoas 

que os quizerem honrarcom a sua freguo-
zia,encontrarão nesta oceasiao um lindís­
simo sortimentõ de artigos propios para 
a próxima festa da semana santa, bom co­
mo nobreza,gorgorao.cásemiraspretaelas 

tícotino o diogonal, paletós do gorgorüo 

para sra., chapeis de que ha de mais mo­
dernos, botinas enfeitadas o lizas de di­

versos autores, luva-, de pellica, ditas do 

retróz, enfeites do seda do todis as qua­
lidades, sotins mac.Vii etc, o quo tudo se 

vendo por preço*,qno mais barato é impôs 

sivel. 

Colo! oioiioai 1 '< 
¥"í i; A :-;... 

72 «*ST % ÍMí C O * I 5 . I Í S « J C I O - 7 2 

Neste novo estabelecimento de colxoa-

i'a oncontrar-so ha colchõos de diversos 

tamanhos, tudo feito com perfeição e poi 

preços razoáveis. 

Tnmbein recebe-se encommendas con 

cernentes á artocomosojao: colxão.almo-

fada e travesseiro, etc. etc. 

TUDO A DINHEIRO. 2-3 
Joaquim José de Araujo. 

ílaria Alvos & C." recentemen­

te estabelecidos a rua do Commercio n. 
10 (em frente a casa do Cascudo) re-
commendâo-se ao publico, para dezempo" 

nli ir com to io o asseió e limpesa, os mis" 
.•,.,<: de sua profissão a qualquer hora 

do diae da noute, tendo para esse fim, um 
completo sortimouto de drogas todas no­
va- e de primeira qualidade cornqradas 

nas primeiras drogarias do Rio de Janei­

ro 
Üs proprietários d'osta Pharmacia, 

pede,n a proteção de seos amigos e fre-
geezes, a quem promettom bom servir 

e por preços rasoaveis. 1—3 

I 
I 
jffi ANTÔNIO GARLOS RIBEIRO DE AN- Ç|j 

DRADA MACHADO E SILVA. 
(LENTE CATHBDKATIOO DF. DIREI IO 

COMMEUCIAL) 

Advogado em S. Paulo 
ILr.i DOrOMMIBCÍO N.31 (Sobrado) 

E' encontrado nos dias úteis das 
11 horas as 2 da tarde. 

Encarrega-se de todos os ne­
gócios de sua proüssão com es-

• a, 

•i 

Fabrica, 
Cbapèoe Ue Sòl 

RUA DIREITA QUATRO CASTO. 

Tom sempre um grande sortimentõ de 

chapóos de sol, de todas as qualida­

des, Nacionaes, Inglezes e Francezes, 

bem como se faz qualquer concerto, com 

promptidão, vendem se por a tacado ou a 

varejo. . 

Preços iguaes aos do Rio de /aneiro, 

Ytu, 8 de Abril de 1870. 1—0, 

De ordem do irar sub-Prior 
Major Pereiia Júnior são con­
vidados todos os irrns. Tereei-

$ peciaiidadedeappoiiaçõosema- Cüjros d o Carmo para aeompa-
is negócios perante a Relação 

do Districto. 

IÍ"spondo a consultas especialmen­

te em matéria Coininercial e Crimi­

nal. 2-r-8 

•;. nharem as procissões de Ra­
mos no domingo, e a do enter­
ro na sexta feira as S horas 
da novite. 

Doux-ador e 
Gra, 1 v a nisa.í 1 c) r 

Emcarregá-.se o abaixo assignado, de 
j dourar o garvanisar som perfeição toda 
jo qualquer peça metálica, garantindo a 
quem quer que soja a nitidoz do seo tra 

| bulho. 

Quemqui/er autorilar-se de seo pros-
1 timo podo procurai o em a casa dos Srs. 
1 José Geribello & Irmão. (2-3. 

! no COMMERCIO 

-TBUTBO s. BQIIIMO 
SABBADO E DOMINGO 15 E 1C 

Grande» «-, notável» espectacu-

ÍOH polo celebre Professor I*hi-

rtlco e Magnetlzndor- F A U R E 

N I C C L A Y , - nas uoutes «le lít e 

H<5 «ío corrente. 

O s programas e preços serio 

deslribuidos e m avulsos. 

Y fu" TYP. DA —IMPRENSA- 1876. 
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